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<O passado é, por definição, um dado que nada mais 

aperfeiçoa=.





A dissertação acadêmica, com o título, <Anauê! Camisas

Estruturações, Identidades e Símbolos do Fascismo Brasileiro de 1932 a 1937=, intenta 

alismo e seus símbolos, vamos verificar como a letra sigma, a saudação <anauê=, o 

gesto de levantar o braço direito erguendo para frente, o lema: <Deus, pátria e família=, 



resident Getúlio Vargas9s government 

their emblem, the use of the Tupi indigenous greeting <Anauê=, the gesture of raising 

<God, Fatherland and Family=, can be se

ring students9 ability to recognize, 







–

–

–

–

–

–

–

– Σ) 

–

–

–



–

–

–

–

–

– –

– –





<também ao etnólogo

= 



, <o 

diversas ideais políticas e filosóficas, um alveário de contradições=



, <o fascismo não tinha bases filosóficas, 

articulado a alguns arquétipos=

, <o herói de Plínio Salgado era sertanejo. O cabloco 

descendente dos bandeirantes que abriram caminho para a conquista do país=

–



<A exigência que Auschwitz não se repita é a primeira de todas para a 

=

–



(Σ), o lema <Deus, Pátria e Família=, o gesto e a saudação Anauê! As 

material didático pedagógico intitulado <símbolo a símbolo=



exemplos: a bandeira, a letra sigma, as cores usadas por este movimento, o lema <Deus, 

pátria e família=, a palavra < =, de origem tupi, os cerimoniais de casamento, os 





da frase integralista <Deus, Pátria e Família=, recupera

a outra palavra, <Liberdade=. Destaca

nessa árdua caminha: o historiador britânico John Pocock em seu livro <

=, onde conceitua as terminologias políticas e trás em cenas nome

estudos políticos para o debate e < =, abordando o terreno da 



também, <Simbolismo e interpretação=

<Mitologias=

<Semiótica e 

Totalitarismo=

<O fascismo eterno=

evidencia o termo <ur fascismo=, o quanto a ideologia ainda está presente e como se 

apresenta. No segundo capítulo do trabalho apresentar a obra <Integralismo: o fascismo 

brasileiro na década de 30=, de Hélgio Trindade. Assim como também insiro a tese 

<

= por Aline Montenegro Magalhães. Introduzir as seguintes fontes como: livros 

< = e < = e revistas <

= da época.

<A semiologia é uma ciência das formas, vist



[...]=

<No mito, pode encontrar

=.

<A roupa 3 3



3 3

Semiótica, a ciência que estuda os signos e seus <parceiros=
.=

<o discurso é uma manifestação concreta da língua e se produz 

mais de frases, enunciadas ou, mais resumidamente, de enunciados=

<as palavras jamais 

metáfora, nada o é=

<o fenômeno 

[...]=



, <signo=, <sinal=), nos leva a concluir o surgimento de vários

<a 

Semiótica é fundamental para nossa sobrevivência física, psíquica e social=

<detectamos os significados embutidos nos sinais, signos e 

s=

<(...) o signo visual, a partir do repertório do contexto socioc

= 

<[...] desde 

que haja sociedade, qualquer uso se converte em signo desse uso [...]=

<convertidos

signos, os objetos passam a <comunicar= inúmeros aspectos de nosso repertório: 

verdade, eles funcionam como índices manipulados=

<[...] o que usamos para 



ou as roupas que usamos [...]=

<[...] o caráter dualista da socieda

campesinato pobre do Sul [...]=

<a crise que 

social [...]=

(1963) comenta <se o fascismo apresenta uma doutrina coerente, deve

os fascistas retomaram o conjunto da doutrina nacionalista=. No entanto, 

<
fevereiro de 1923, e a fusão dos <camisas negras= e dos <camisas azuis=, 

sancionar formalmente uma identidade objetiva, a do <nascime
fascismo= =.  



nacionalistas trouxeram ao fascismo esse <corpo de doutrina= sem o qual o movimento, 

na opinião de Mussolini, seria obrigado a <morrer ou pior ainda, se=.

<Fascismo, nacionalismo e futurismo foram igualmente produtos da 

=

<[...] se o fascismo de Mussolini tinha como base a ideia de um chefe 
carismático, o corporativismo, a utopia do <destino fatal de Roma=, a vontade 

=



<A versão brasileira do Mussolini seria, certamente, o próprio Plínio 

destaque nesse novo Brasil: <É precis

poderosos. Queremos mandar= [...] =



com o título, <Anauê! Camisas

Estruturações, Identidades e Símbolos do Fascismo Brasileiro de 1932 a 1937=, alardeia 

<o

<exploradores= e <explorados=: nós, integralistas, reafirmamos o que já foi 
estabelecido em publicação oficial anterior, isto é, <o primado do

=



<

=





–

<d

=

<[...] os 

a sua significação profunda [...]=



<[...] entre os mais importantes, a questão da 

construção, pelos historiadores, das categorias tempo e espaço=



<

<imparcialidade= desejável do historiador diante do seu objeto só seria 
=

seguinte colocação, <a História é a ciência das trans

3 e, portanto, das ciências sociais=

<

<
os contemporâneos do historiador, <a seus 

todos juntos, atores e espectadores=. A História assim vista torna
iluminação do presente e <deixa de aparecer como uma necrópole 

=



<[...] sem dúvida, sentir

=.

<



=

<[...] pode, portanto, não ser oral; pode ser formada por escrita ou por 

.=



<

=

<[...] Historicizá

=, (1996, p. 147). Esta historicização 

<



.=

Catão que diz, <Feixe é a 

seu poder estão ali representados=.  

Em destaque no periódico, <o machado simboliza a maneira como era aplicada a 

mais tarde, o fascismo viria a se apropriar desse símbolo=. 



simbologias que adentra as questões políticas, <[...] inicialmente me parece interessante

conhecimento, por isso mesmo, como um ato criador [...]=

<



=

<

=



Σ

–

<(...) 

.=

–



–

<

=

<Plínio Salgado, futuro líder dos camisas

=



partido político, <[...] o encontro com Mussolini teve grande 

políticos e intelectuais que estavam em formação nas décadas anteriores=

<[...]desde jovem, Plínio Salgado sempre s

.=

da construção da <nova política= brasileira e na edificação deste <novo homem= 



redores da política italiana que desenvolvia, <a versão brasileira do Mussolini seria, 

intelectuais um papel de destaque nesse novo Brasil: <É preciso que nós, intelectuais, 

Queremos mandar=

com quem a princípio necessita dialogar, <ora, o significante só existe porque tem um 

significado, e inversamente [...]=

a inspiração do fascismo italiano, todavia tinha já os seus pressupostos, no entanto, <o 



fileiras do integralismo [...]=

<

acordos financeiros entre o governo fascista italiano e o movimento integralista [...]=

3 3

<No entanto, seria possível ter o seguinte raciocínio: bastaria conceder a 
3

3

encontra na base da recente expansão da <semiótica .=



<o fascismo era um sistema <totalitário= que exigia não a conformidade 

como objetivo concreto que demoraria a ser atingido e como <mito= que, 

ão <total= ao fascismo e às suas metas acabaria por 

.=



–

<[...] nunca a Inglaterra tinha vivido um 

a termo pela Inglaterra e por outros europeus=

1918), <a Primeira Guerra Mundial envolveu vários países, ma

–



potências em conflito=

chegarem aos poderes governamentais, <em 1939, as democracias liberais na Europa, 

cia (1936), Hungria (1920). Entre as ditaduras <dinâmicas=, a Itália de Benito 

um tipo de ditadura de extrema direita que ficou conhecida como o <nazifascista=

desenvolvimento <do medo das classes médias e da elite diante da possibilidade de uma 

–



revolução comunista conduzida pelo movimento operário=

<

.=

<(...) 

.=



principal liderança da frente nacionalista, <organizando os 

sta=

ascista, controlava o Estado italiano, <a palavra de 

ordem de Mussolini era <tudo no Estado, nada fora do Estado=, que foi teorizado por 

Giovanni Gentili, ministro da Educação, consagrando a expressão <Estado totalitário= 

católica no Estado italiano=



<
<autarquia=, regime protecionista visando o fortalecimento da indústria 

a se projetar como potência imperialista, sonhando em ser um <novo Império 
Romano=. Como restavam poucos países independentes na África 3

território, que chamou de <espaço vital=, à custa dos povos do Leste 
.=

a da população como: <desocupados, ex

=



3 3, <[...] a vitória da <raça ariana= se daria 

com a perseguição, a escravidão ou a eliminação de elementos <inferiores=, sobretudo 

um todo. Além de serem considerados uma <raça inferior=, os judeus eram a

ser traidores da Alemanha, exploradores do trabalho alemão, <internacionalistas= 

<superioridade ariana=. Desde resto, Hitler fazia a defesa do Estado forte e repressor 

fascismo italiano=

<as divisões políticas dos liberais democratas e dentro da própria esquerda ajudaram a 

ascensão do nazismo, [...] a democracia foi derrotada <por dentro=, com a maioria dos

ditatorial= 3

<primeiro ministro= 3

nome do Estado alemão e na sua proteção, <por volta de 1935, consolidado no 



fortalecer uma <raça pura alemã= =

Comunista Brasileiro e no contexto da arte a Semana de Arte Moderna de 1922, <a



direita=

<

=



diversas partes do mundo, <para implantar o Estado i

nacionais e espirituais=

, para jovens fascistas italianos, com o seguinte tema: <Devemos 

a? = Em seu momento de 

termo <liberdade=. Com o fim da guerra percebeu, <[...] a libertação foi um



gente das mais diversas bandeiras=

<ao contrário do que se pensa comumente o fascismo italiano não tinha uma filosofia 

noção hegeliana tardia do <Estado ético absoluto=, que Mussolini nunca realizou 

desdenhava o epíteto <homem da Providência=. Pode

3

não falar da Alemanha=

<[...] o fascismo não era uma ideologia monolítica, mas antes uma colagem de diversas 

=.  E se aprofunda, <[...] o 

.=



<(...) 

.=

Caminhamos na classificação do <Ur Fascismo=, ou <fascismo eterno=, com os 



que tem essa visão de direcionamento, <o povo é, assim, apenas uma ficção teatral=

sempre tramando com a <divindade= que está na liderança.    Por fim a < =, 



–

<

=

–



(< =), 

< 3 3

3
3

signos e seus <parceiros= (sinais, símbolos e índices) que utilizamos na 
.=



<o fato é que vivemos <afogados= em signos= [...]=

, <o que há por trás dos tipos de discurso, sobretudo o 

discurso político e corporativo [...]=

<de casos que afetam diretamente a vida das pessoas=

<discurso 

desigualdades sociais [...]= <podem 

transparentemente do consumidor ou da instituição que ele representa [...]=

<para transmitir uma imagem 

de perfeição e de heroísmo, embora, em seu <avesso=, tal discurso contenha os 

papel da Semiótica é desvendar esse <avesso= [...] a função das ferramentas semióticas 

alojados na face oculta desse mesmo discurso=

, <signo=, <sinal=,

<tem como objetivo explicar a 



sentimentos, emoções, desejos e necessidades=

<Semiótica é fundamental para a nossa sobrevivência física, 

psíquica e social=

<decifrar os significados dos misteriosos e enigmáticos 

sinais que me rodeavam=

<[...] Recordo portanto que toda a semiologia postula uma relação entre dois 



as <passionalizadas=. 

=

<nova= solução para a política brasileira. Onde os sinais são colocados e passam como 

vivido, <a detectar os significados embutidos nos sinais, signos e símbolos, a fim de 

entendermos o mundo em que vivemos=



<[...]

= sanadas, <na realidade, 

fatual, quando é apenas um sistema semiológico=

sigma (Σ), <símbolo matemático, indica o projeto de um Estado único 



= mos nesta segunda referência o lema, <Deus, Pátria e 

Família=. Este lema se encaixava nos princípios norteadores da Doutrina do Sigma: 

= , <a saudação, de 

origem tupi, significa <você é meu parente=: era pronunciada com voz natural, quando 

=

<A bandeira da AIB tinha cores azul e branco. O Azul simboliza a atitude 

3
3 =

<(...) predominava o verde inglês. Para os homens (Camisas

=



<(...) nos casamentos integralistas, os noivos deviam se apresentar no ato civil 

=

<(...) o militante falecido devia ser velado com a presença dos Camisas

<Integralistas! Vai baixar à sepultura, o corpo do nosso companheiro (nome), 
=

fez parte da vida e prática dos integralistas, <o hino 

oficial era o <Avante=, com letra de Plínio Salgado. Os integralistas admitiam que ele 

<deitado=, não cantavam a seg =

momento para o gesto, <era considerado uma expressão do ideal integralista e feito do 

=

<Na noite de 28 de fevereiro, em comemoração ao 1° Congresso 



som dos clarins acompanhava o nascer do sol, que iria iluminar a <vitória do 
=

<personagem amazônico que sairia da floresta para distribuir presentes entre 

=

, <diversos 

=



<Deus, pátria e família=. 



–

de inserir o filme <A onda=, surgiu da orientação da Banca Examinadora de 

<(...) Vivências importantes à atualização da escola ainda 



=

<

=

Neste contexto a tentativa de representar a o que é <real= na condição do filme, 



<Olá, meus amigos, eu sou Roberto Alvim, secretário Especial da 

3

=

Peter Longerich destaca a fala do líder nazista diz: <A arte alemã da próxima década 

https://www.youtube.com/watch?v=61-99HUGbAs


nada=. O secretário causou espanto e preocupação e em sua defesa diz: <que não se 

uma 8coincidência retórica9. 

análise do filme <A onda=, onde aborda ações semelhantes aos fascismos, nos 

<O 

fascínio do fascismo e as seduções do autoritarismo nos filmes <A Onda= (2008) e 

<Detenção= (2010)=. Destacaremos somente o primeiro filme, onde foi utilizado 



Com o título em Língua Portuguesa, <A onda= (

<O filme <A Onda= (

denominado <Third Wave= (A Terceira Onda), visando mostrar como ocorre 

=

–



3 3

se da aluna <Karo=, <quando um 

indivíduo ou um grupo domina as massas=, (A ONDA, 00:12:16 min). As abordagens e 

desnecessário. A frase de um dos alunos chama atenção do professor, <o nazismo é uma 

droga, e todo mundo sabe disso! = Afirmações que o nazismo não irá

A colocação surge do professor, <uma outra ditadura seria impossível na 

Alemanha? =. Como resposta <De jeito nenhum estamos além disso=. Esse cenário 



<os personagens que representam alguns dos seus alunos (a)s: <Tim=, um jovem 

solitário e problemático; <Marco=, atleta, popular na turma, e sua namorada <Karo=; 

<Sinan=, um imigrante turco; <Bomber=, um 

movimento; <Kevin=, filho mimado de pais ricos; <Mona=, (que junto com Karo, 

opor ao movimento). Há, também, o personagem <Faust=, que não é aluno de Wenger, 

<simbólico= dos membros da turma e do movimento em sua formação=

<disciplina é poder=

–
Fascismo e as Seduções do Autoritarismo nos Filmes <A Onda= (2008) e <Detenção (2010)

https://web.archive.org/web/20180416234347id_/http:/www.revista.ueg.br/index.php/revista_geth/article/viewFile/5013/4592
https://web.archive.org/web/20180416234347id_/http:/www.revista.ueg.br/index.php/revista_geth/article/viewFile/5013/4592


se <a união é poder=, e faz a menção de novas 

Uma das alunas suplementa que <os uniformes eliminam as diferenças sociais=, 

questão de o grupo ter um nome, e a escolha é feita, chamará <a onda=, a 

Com a frase <ação é poder=, o sr. Wenger pede para todos de forma criativa criar 

ustentação da <onda=. Nos bastidores de suas vidas fora da escola, os alunos 

movimento da onda. Os incidentes fora dos domínios da escola demonstram que a <a 

onda= não agrada a todos, o grupo de anarquistas atacam um grupo da onda enquanto 

se que <a onda= começa a representar a união que falta nos alunos e 



seus laços familiares. <A onda= torna

faz um manifesto contra <a onda=, alertando do

os com <a onda= de forma escrita. No dia do jogo de polo aquático, mostra como o 

ão na torcida pedindo o fim da <onda=, e na piscina, ocorre uma briga na 

<onda= e o que elas fazem com as atitudes dos alunos em sala de aula e fora dela. Com a 

trole, o professor Wenger procura encerrar as ações da <onda=, marcando 

e sentiram ao participar da <onda=. 

Os relatos prosseguem, <a onda nos tornou iguais=, raça, religião e classe social não 

importam mais= o pertencimento a um movimento, a onda deu significado a nossas 

ssor ressalta que a <onda= não deveria acabar, desta maneira os aplausos 

Marco, diz que a <onda= é o <verdadeiro problema=, onde o professor retruca que <a 

onda é a solução=, e que a união deles tudo poderá ser feita, ressalta o professor Wenger 

diz <reescrever a história=, mais destaque no discurso que <a onda irá para toda 

Alemanha=, cercado de mais aplausos. 

palco. O professor pergunta: <o que deverá ser feito com o traidor? = E

duramente a semana, <se era possível uma ditadura na Alemanha? = E endossa que o 



contradiz, < nem tudo da onda é ruim= (A ONDA, 01:35:37 min). Onde o professor 

destaca que essas questões não se corrigem, <assim, nas origens, tanto do fascismo 

um chefe (Duce/Führer) dos sentimentos nacionais e pessoais=

construindo a visão <que a AIB é a salvação da pátria desprevenida, frente os ataques do 

comunismo=

movimentos totalitários, <

que o Integralismo era diferente do <Hitlerismo= e do <Fascismo=, baseado na própria 

=



–

–

https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Flag_of_A%C3%A7%C3%A3o_Integralista_Brasileira_original_version.svg
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Flag_of_A%C3%A7%C3%A3o_Integralista_Brasileira_original_version.svg


<(...) Diferentemente do que contam os nossos manuais cívicos, as 

üoresta, ouro ou céu do Brasil. Aqui temos, na verdade, um exemplo de 
redeûnição cultural: elementos tradicionais do armorial [das armas] e dos 

seu desenho ou colorido: apenas o seu signiûcado =



seu livro, < =, ressalta os 

<O primeiro símbolo a distinguir completamente a República da Monarquia 

desenhou estrelas e colocou uma faixa branca com os dizeres <Ordem e 
Progresso=, um lema positivista. Mantendo símbolos da Monarquia com 

4
4

(<Liberdade, liberdade, abre as asas sobre nós...=). Se no caso da bandeira a 

=



A bandeira se destaca com o seguinte padrão, <tinham as cores azul e branco. O 

3

3 =



– (Σ)

<símbolo matemático, indica o projeto de um estado único e integral, e também a soma 

=. A

<[...] 

=

https://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7%C3%A3o_Integralista_Brasileira#/media/Ficheiro:Logo_of_A%C3%A7%C3%A3o_Integralista_Brasileira_original_version.svg
https://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7%C3%A3o_Integralista_Brasileira#/media/Ficheiro:Logo_of_A%C3%A7%C3%A3o_Integralista_Brasileira_original_version.svg


integralista, há de se destacar, <reorganizada como partido político em 1935, a Ação 

=. O somatório do símbolo sigma 

ão da época, <por 

[...]=

<Desde 1934,
destinado a orientar o uso do cinema e <demais processos técnicos que 

=, o Departamento de 

, que controlaria com <mão de ferro= a 

y. <Ação integralista Brasileira: o fascismo no Brasil. 1932 1938=. In: Brasil e a crise 



.=

<

(Σ) e o investimento na sua divulgação através de distintivos, de <objetos de uso 

pessoal=, de emblemas,

deveria ser <educar= os brasileiros sobre a realidade nacional, à luz da doutrina 

integralista, <po do em equação todos os grandes problemas da Pátria=

IB=

mo e no seu idealizador Plínio Salgado, <[...] a AIB pensou a 

produção e a difusão da sua propaganda em nível nacional=

<[...] por organizar e disponibilizar o material necessários aos demais 

FREITAS, José M. <A propaganda do Sigma=. A Offensiva, 02/04/1937, p. 02.

<Decreto que regulamenta a instrução doutrinária entre os integralistas=, assinado em 25 de maio de 



cinto com o Sigma ou a frase <Deus, Pátria e Família=, fotografias do Chefe 

Conclaves, Livros <de doutrina e estudos=, pasta dental <Anauê=, entre 
.=

<[...] incorporar o <sigma= aos hábitos cotidianos dos militantes, como a colagem de 

visitas com seu nome e sigma timbrado [...]=

se assim, <

em grande parte das imagens do movimento=

<Tabela de Preços n° 03. Secretária Nacional de Finanças=. Folheto 14. Série Integralismo, Fundo 

A integração formal na AIB. Começava aos 4 anos de idade, os <plinianos= (como eram chamados as 



<A produção de artigos para venda com símbolos integralistas não se limitava 

grande de itens; <distintivos de lapela oficiais=, <alfinetes de gravata com 
sigma=, <fivelas para cinto com sigma=, <medalhas do 2° Congres
Paulo=, entre outras [...] mostra as opções de distintivos, anéis, batons, entre 

.=

smo o termo e o símbolo têm a <origem na expressão 



machado romano=

<

=



<O integralismo atribui muita importân

movimento pretende ser um <somatório=: <ela lembra que nosso Movimento 

da Nacionalidade=. Além desta interpretação, os Protocolos invocam outras 
significações ao símbolo: <é a letra com a qual os primeiros cristãos da 
Grécia indicaram a palavra Deus=, ou também a <estrela Polar do hemisfério 
sul=. Este símbolo do integral

dada a certos valores, é <Deus, Pátria e Família =



–

Com o lema <Deus, Pátria e Família, percebemos que se encaixa

=

moral cristã, mas quando falamos na personagem Deus dos integralistas, <os protocolos 

admitem que seja colocada na sede a imagem de Cristo crucificado, <

=

palavra <liberdade=, fazendo menção a parte irrestrita a posse de 

–



campos de concentração, <a viagem levou uns vinte minutos. O caminhão parou; via

3 o trabalho liberta=

<Deus, Pátria e Família= colocam em evidência os fatores primordiais dos valores que 

quando caminhamos para a segunda frase <o trabalho liberta=, não há uma aparência de 

<Isto é o inferno. Hoje, em nossos dias, o inferno deve ser assim: uma 

3

3



claro, então, o duplo significado da expressão <Campo de extermínio=, bem 
.=

destacaremos, < =, a 

< devemos morrer pela glória de Mussolini e pelo destino imortal da Itália? = Minha 

a foi afirmativa. Eu era um garoto esperto=



<(...) a memória retida, assim, os retratos do 

=

uma roupa, <os italianos nascidos pouco antes ou durante o fascismo foram educados 

=

representa, <não seria 

=



solução para crise apresentada no momento ao <analisar os graus de identificaç

atitudinais=

leira. Podemos analisar a foco relacional do integralismo e o catolicismo, <o 

da Igreja e nos temas fundamentais da renovação das elites católicas=

mas <contou com grandes simpatias nos meios intelectuais católicos e, sobretudo, entre 

=

<(...) o integralismo seria um movimento fascista em função da composição 

.=



r, <a existência de uma relação entre a 

filiação religiosa e adesão política=

se cristãos e em destaque católicos, mas uma parcela <de 

alemães no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina=

Há de se analisar que ao usar o termo <Deus= e a sua carga de espiritualidade 

seguidores perderem a fé em <Deus, na família e no Estado=, mas em contrapartida, o 

ideologia esteja presente no Estado, esses princípios precisam ser socializados, <a 

Integralista=

eitos pela Secretária de Imprensa e Propaganda da AIB, <prevê 



integralista=

obediência aos líderes conduzindo a submissão, todavia, <não se tratava, como 

alguns dirigentes integralistas, de simplesmente copiar <certas formas 

exteriores do fascismo=, mas de adotar os mecanismos básicos da formação totalitária 

fascista=

ntrelaçamento entre <Deus, Pátria e Família=, tornou

tríade em outra frase integralista, <os s nas paredes são sempre os mesmos: <o 

uma grande Nação=

<(...) o Integralismo é a Revolução da Família. Por isso não pode faltar nos 

=.O 
nesta revista para ser idolatrada ou <adorada=, tal como são os santos cristãos 



.=

<fotografias de Plínio Salgado estão presentes, não só como o Chefe,

periódicos vão estabelecendo laços entre eles=

se por alguns elementos, <influências 

cristãos, eugênicas, patriarcais e autoritárias=

se um <Decálogo da boa 



osa=, entre os itens destacamos: <1 3

marido e não a teu próximo (...)=

neste perfil e conduzindo em um modelo que pode ser exemplificado como: <bela, 

recatada e do lar=.   

–

contexto do lema <Deus, Pátria e Família=, como a mulher e sua participação política no 

do dia 05/07/1936, com o título, <O povo 

fluminense de Norte ao Sul=, destaca

3 3

seguidores. Mas neste periódico uma pequena reportagem com o seguinte título, <Uma 

mília integral=, nota



<São sitiantes do compan

.=

se os seus membros mais <santos= e com 

sobressai em sua obra < = de Endrika Geraldo, <o discurso 

integralista toma a família ainda como <metáfora da ordem social= e do Estado Integral, 

como seus filhos. E desta <família= metáfora espera

autoridade, submissão irrestrita ao pai e a devoção à mãe=. As figuras familiares saltam 



<Tres escolas integralistas na cidade de Belo Horizonte. 

adulto e de crianças, receberam as denominações de <Tiradentes=, <Plínio 
Salgado= e <Almeida Salles= =.

com a seguinte manchete, <O integralismo e as mulheres=, salienta como uma oradora 

<uma oradora integralista falou hontem à noite pela radio Fluminense, em 

ou: <Nenhuma mulher perderá o seu emprego, com a 



.=



–

pertencimento e inserindo a causa que pertence. Vide o gesto do filme < =, onde 

negras, <os 

ficaram conhecidos como 8camicie nere’

usarem uma simbologia parecida, como os <camisas verdes= integralistas, os <camisas

prateadas= mexicanos (...)=

3 3



saudação entre os seus, <era considerado uma expressão do ideal integralista e efeito do 

=, esta evidência de símbolos e carregado de simbolismos nos faz 

mesma causa, do mesmo pensamento e de um propósito de construção de nação, <o 

=



–

er existir, é a alma do pensamento, < a ideologia fascista italiana tinha 

, Benito Mussolini=

político brasileiro. Tanto Mussolini e Hitler tinham como objeto substituir <o Estado 

Democrático pelo Estado fascista (...)=



integralista, <a saudação, de origem tupi, significa <você é meu parente=: era 

= Além do título 

se também <você é meu amigo=, <palavra de língua tupi

usada como saudação e significa <Você é meu amigo=. Foi escolhida para ser a 

movimento=

um efeito de comunicação entre os seus, <o integralismo usava, de fato, todos os 

marchando ao som de hinos patrióticos e ao grito de < =; desfiles grandiosos, em 

ento=

3 3

3 3



<(...) o juramento é prestado solenemente na sala das reuniões diante 

devendo o neófito proclamar: <Juro por Deus e pela minha honra trabalhar 

Chefe Nacional e dos seus superiores=. A autoridade responderá: 
<Integralista! Mais um brasileiro entrou p

3 =.  

importante (...)=.           

<(...) o ritual do sepultamento é o seguinte: diante dos militantes 

proclama: <Integralistas! Vai baixar à sepultura o corpo do nosso 



panheiro, transferido para a Milícia do Além. = Após um minuto de 
silêncio ele faz a chamada do morto: <Companheiro (fulano de tal)!= Todos 
os integrantes respondem: <Presente!= E ele acrescenta: <No Integralismo 

Verdes! Ao Companheiro fulano de tal três Anauês!= E todos 
=

<Qu

minuto se silêncio, <concentrand

Verdes ao triunfo...=, pronuncia as 
seguintes palavras: <O Integralismo está vivo em todo o território d

Anauês!= Todos os assistentes respondem: Anauê! Anauê! Anauê! 
.=



< =, como nos explica Richard J. Evans em < =, 

enfatiza, <Hitler logo avivará o entusiasmo popular outras vezes, seu carisma agora 

rtante expressão simbólica disso era o uso da saudação alemã < =

=

, assim também Pierre Milza em seu livro, < =, enfatiza a culto 

ao líder destacando a imagem de Benito Mussolini conforme, <os encontros do 8guia 

supremo9 com a multidão constituem, por conseguinte, um elemento central da liturgia 

de vezes sob as mais diversas formas=. Nesta construção da imagem dos líderes, estão 

, em seu <

=. Na proclamação de Adolf Hitler ao declarar < =, em seu salve 

<Exija no seu recibo mensal o sello <Anauê= da TAXA DO SIGMA.=



–

<ora, a história é a matéria

.=



<verdades= pode começar nas salas de aula, trazendo um debate necessário para 

3 3

<todo se

(...).=



memória sobre o debate sobre a educação, <a reflexão a respeit

(...), =

Com a aplicação do jogo <símbolo a símbolos=, poderem

, <é graças aos vestígios e aos 

=

3 3



3

bre o a ditadura brasileira, <no final de março de 1964, civis e militares se 

, o autor aprofunda ainda mais sua inferência, <entre uma e 

autor, <(...) o golpe foi o resultado de uma profunda divisão na sociedade brasileira, 

responsáveis o momento de <nacionalismo= de todas as escolas do estado do Rio de 

de prefeito e vereadores. A essa prática de <resgate= servirá a qual proposta política e 



–

diz: <o termo fascismo deriva de uma antiga 

= tras variações ainda ocorreram como reafirma o autor, <no seu 

.=

<

=

, <uma das principais 

–



valorização da experiência cotidiana dos alunos (...)=, ao juntarmos o conteú

<(...) a diferença é que ensinar História também 

.=

<

3

?=

–

–



<Entretanto, já que a escola 3 3

=

–



–











Há possibilidades inúmeras de jogar o jogo símbolo a símbolo ou se preferir <q







s escolhidos para estar no jogo intitulado <Símbolo a 

Símbolo= ou <Qual é o Símbolo? = As imagens foram retiradas do 



Σ











extrema direita e a resignação que é posta sobre os símbolos, <esquecendo= 



mundo que queremos e ação didática construída pelo jogo <símbolo a símbolo=, nos 



–









– –

< =

filme < O Código da Vinci= de 2006

inglês, < =, o filme teve a direção de Ron Howard



< =

, no início ficou um pouco tímida, mas disse: <os símbolos 

quanto a nossa sociedade é diversa e múltipla=. 

, <a relação que os símbolos que nós vimos hoje, 

sobre o conhecimento dos símbolos=. 



, <o fato que podemos ter de 

=

, e disse <que 

também não sabia de nada=.   

nos traz a inferência de Paulo Micheli no livro já mencionado, <

=, em destaque a parte que lhe cabe sobre o título 

< =, onde enfatiza, <



= <

=

< =

que são demonstradas como <normais= em seus simbolismos, contudo

explanou, <Sim por que a gente acaba tendo 

carrega, agrega e procura conhecer mais=. 

, <sim, por que para você ter noção do que você está defendendo ou 

versa=.

, <sim, foi como a própria 

agora a gente pode ter o embasamento mais preciso=.

, <sim. Tinha um m

diferentes que não sabíamos=.

–



<

=, que ressalta

<pertence à própria natureza da ciência histórica estar estritamente ligada 
3

3
=

fundamentais <a cultura histórica
historiador=. Essa <segunda= história faz parte da primeira= e tem, com ela, 

=

acabamos de fazer, ou seria <símbolo a símbolo= ou <qual é o símbolo? =, a aluno E5

fez a seguinte colocação que deveria ser <símbolo a símbolo=, que o 

Jacques Le Goff, <História=, em Enciclopédia Einaudi, v.1 –

–



<É preciso insistir: este saber necessário ao professor 3
3

3

=



– –

e se tratava de um jogo chamado < =

3

, relatou <hoje a aula do professor José 



coisa para a gente aprender ainda=. Foi indagado ao aluno, como vai ser sua experiência 

apesar de você ter citado um pouco? Respondeu o aluno, <agora vou 

começar a prestar mais atenção e buscar sempre aprender o que eu não sei ainda=. 

responde <que algum 

sim=. 

responde: <Então

de você passar pelos locais e ficar atenta aos símbolos? Responde a aluna: <acho que 

não vai passar despercebido=, comentando que irá rep

indago, se alguns dos símbolos ela já conhecia? Onde a aluna responde, <sim=. 

: <bom a atividade de hoje me fez refletir 

simples e acaba passando despercebido=. Outra pergunta é feita para a aluna: Como era 

os símbolos antes da atividade? Resposta, <bom eu não reparava, passava muito 

falou que sim, <refletiu muito sobre isso, e tanta coisa 

que passou despercebido=. 

re quem é e diz <e 



antes tinha o costume de reparar os símbolos antes. Respondeu: <particularmente não, 

nunca reparei tanto=.

ressaltaram que a aula foi diferente, por ter feito um jogo e saiu da <normalidade= como 



<Gosto de ser gente porque, inacabado, sei que sou um ser condicionado, 

. =

Através do jogo <Símbolo a Símbolo=, os alunos podem ser conectados às informações 



que ao replicar o jogo <Símbolo a Símbolo= nos vastos locais educacionais possam 



se a um discurso de um passado <glorioso= e <efervescente=, onde os 

brasileiros de verdade lutavam e viviam pelo Estado e usavam palavras como: <Deus, 

pátria e família=



<O objeto cognoscível, 

.=



<Na medida em que o educador apresenta aos educandos, como objeto 
de sua <ad miração=, o conteúdo, qualquer que ele seja, do estudo a ser feito, 
<re mira= que antes fez, na <ad miração=

.=

um jogo chamado <símbolo a símbolo=, 

mo <novos= nos dias atuais. Est

Σ



correspondente ao jogo <símbolo a símbolo=, apresentado 



<já agora ning

=



BEZERRA, Cicero Anderson de Almeida. <O FASCISMO É FASCINANTE, 
FASCINADA: =

https://seer.ufrgs.br/index.php/educacaoerealidade/article/view/64320
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Nazismo: <triunfo da vontade=

–
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3
O Fascínio do Fascismo e as Seduções do Autoritarismo nos Filmes <A Onda= 

(2008) e <Detenção (2010)

3

http://www.palaciotiradentes.rj.gov.br/wp-content/uploads/2016/05/jornal313finalc-1.pdf
http://www.palaciotiradentes.rj.gov.br/wp-content/uploads/2016/05/jornal313finalc-1.pdf
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–
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